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 � * &%) ' ) + � , - &0� É a transferência do 
pólen da antera para o estigma da flor.

� "  &* &%) ' ) +� , - &

Pólen de outras 
plantas da mesma 

espécie

Pólen de outras flores da 
mesma planta

* &%) ' ) +� , - & �
1! " + � # �

Pólen da própr ia flor

A produção de 2/3 da alimentação humana depende, 
direta ou indiretamente da polinização por insetos 
(McGregor, 1976 Insect pollination of cultivated crop plants. Agric.Res.United
States dept. of Agric., 411p.)

Segundo a FAO (Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura, 1998), no mundo, há uma 
perda de U$54 bilhões na agricultura pela deficiência 
na polinização.

De um modo geral, os agricultores se beneficiam 
acidentalmente com a polinização realizada pelos 
insetos, particularmente pelas abelhas, nativas ou não.

A IMPORTÂNCIA DA POLINIZAÇÃO EM 
CULTURAS AGRÍCOLAS.
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Devido ao desconhecimento:

• de seus benefícios,

• das necessidades de 
polinização da sua cultura,

• da espécie de abelha mais 
indicada,

• das técnicas para manejar 
essas abelhas.

Kátia S. Malagodi-Braga

POR QUÊ OS AGRICULTORES NÃO ESTÃO ATENTOS 
À POLINIZAÇÃO DE SUAS CULTURAS?

) � * & !  2 ' 1) � � # � � * &%) ' ) + � , - & � ' & � � & ! � ' 3 " � ) ! &

Flores parcialmente 
polinizadas (àdireita)
� morangos com um 

desenvolvimento 
incompleto e diferentes 
padrões de deformação.

Flores totalmente 
polinizadas (à esquerda) 

� morangos com um 
bom desenvolvimento e 

bem formados.

Kátia S. Malagodi-Braga

Kátia S. Malagodi-Braga
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* &%) ' ) + � , - & � * & ! � � � � %4 � � � ' & � � & ! � ' 3 " � ) ! &

Observação: o grau de contribuição da polinização depende do 
cultivar e da posição da flor no ramo floral (veja a seguir).

� � %� ( � � � �  � 5 � � # � � * &%) ' ) + � , - & � ���� � � %4 &! � � � * ! &# " , - & �

• maior desenvolvimento dos 
frutos,

• frutos mais pesados,

• frutos bem formados (redução 
das deformações ),

���� � " � � '  � � & � %" 1! & � # & � * ! &# "  & ! 6
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Vento Homem

Gravidade

AUTOPOLINIZAÇÃO

Insetos

POLINIZAÇÃO
CRUZADA

Insetos
(Abelhas)
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AGENTES DE POLINIZAÇÃO NO 
MORANGUEIRO
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RECEPTÁCULO
FLORAL

ÓVULO

Polinização � Fecundação dos óvulos� Produção de 
hormônio � Desenvolvimento do receptáculo (polpa).

$& ! � � , - & � # & � � $! "  & � � ' & � � & ! � ' 3 " � ) ! &
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À esquerda e abaixo: 
aquênios (caroços) cujo 
óvulo não foi fecundado 

(setas brancas) e cujo óvulo 
foi fecundado (setas pretas).

FORMAÇÃO DO “ FRUTO”  NO MORANGUEIRO

À direita: o acúmulo de 
aquênios (caroços) cujo 

óvulo não foi 
fecundado produz uma 
deformação no “ fruto” .

Kátia S. Malagodi-Braga

Kátia S. Malagodi-Braga

• porque, embora a autofecundação
possa ocorrer, a autopolinização não 
é favorecida nas flores primárias e 

secundárias;

• porque a quantidade de 
polinizadores naturais pode não ser 

suficiente para a polinização 
adequada das flores;

• porque certas práticas culturais 
(irrigação e defensivos) podem 
dificultar ou mesmo impedir a 

polinização da cultura.

POR QUÊ OS PRODUTORES DEVEM ESTAR 
ATENTOS À POLINIZAÇÃO DO MORANGUEIRO?  

Kátia S. Malagodi-Braga
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A abelha de mel (Apis mellifera)

> " � %� ?� & � * ! ) ' 1) * � %� * &%) ' ) + � # & ! � # & �
� & ! � ' 3 " � ) ! & � ' & � � " ' # &0

Foto: Giorgio Venturieri

> " � � & "  ! � � � � � * ?1) � � � # � � � � � %4 � � @� ' & � � ! � � ) %@�
* &# � ! ) � � � * &%) ' ) + � ! � & � � & ! � ' 3 " � ) ! &0

� � � � � � %4 � � � � � � � $� ! ! - &

Elas são abelhas sociais que não conseguem picar por possuírem um 
ferrão atrofiado (daí o nome abelha sem ferrão). Seus ninhos podem 
apresentar de 500 a 80.000 indivíduos, dependendo da espécie, e podem 
ser construídos de barro (como faz a irapuá) ou ocupar cavidades pré-
existentes em árvores, barrancos, muros e paredes, (como faz a jataí). 
Essas abelhas também armazenam mel e pólen no interior de seus 
ninhos, visitando diversos tipos de plantas para coletar seu alimento.

Entrada do ninho de jataí Ninho de irapuá

Foto: Marilda Cortopassi LaurinoFoto: Tom Wesenleers
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* & ! � > " A� "  ) %) +� ! � � � � � � � %4 � � � � � � � $� ! ! - & �
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%) � )  � , B � �

• Escassez de um grande número de colméias disponíveis para a 
polinização

( � '  � 3 � ' �

• são nativas do Brasil e por  isso bem adaptadas ao nosso clima, 
• não oferecem per igo (possuem um fer rão atrofiado),
• podem ser  domesticadas (cr iadas racionalmente)
• suas colônias são perenes (vivem muitos anos)
• visitam constantemente as flores (armazenam alimento no inter ior

de seus ninhos)

! � � " % � # & � � & �  ) # & � � ' & � � & ! � ' 3 " � ) ! &
7	 � �� 6� ! �: ; � � 6� -�<+�� +�=>>>9
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Kátia S. Malagodi-Braga

Kátia S. Malagodi-Braga
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� � � � �! � � �#� � � � � .

Kátia S. Malagodi-BragaKátia S. Malagodi-Braga

� � * � �, � � �� � � �! �#� � �  � � � �� � ! � F� � �! � �! � � �� � � � �  � � � � �#�� � �
� � �� �' � � � � �! �#� � �  � � � �� � 6�F� � �! � �� � � � � � � � � �� +

� � �� � � � �� ( ) � �! � �� � �� �' � ! � � � � �� � �� � � �� � � � �! � �� ��  � �� �#� ��
� ! � 5� � ! � �G�� � �� �' � ( ) � �! � �� � �� �&� � �B
 � � 6� �  ! � C�� �� � ! � 5� � ! � �

G�� � �� �' � ( ) � �! � �B� / � � � . , � � ��� C� � �� � � � � ��� � � �+

! � � " % � # & � � & �  ) # & � � ' & � � & ! � ' 3 " � ) ! &
7	 � �� 6� ! �: ; � � 6� -�<+�� +�=>>>9

Kátia S. Malagodi-Braga



11

� & ( ) � � '  & � # � � � � � %4 � � ' � � $%&! � 7� � � � � 9

3. abelha africanizada
e irapuá (néctar)

2. abelha 
africanizada

e irapuá (pólen)

1. Dialictus sp (néctar e pólen)
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